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Capítulo 1

			 

			Que inoportuno!

			Max Angeli colocou a rosa vermelha no bolso, para abrir o telemóvel e atendê-lo, com um sopro, resignado à certeza de que, fosse o que fosse, a chamada criaria um novo nível de caos na sua vida. Primeiro problema: o clube nocturno onde acabava de entrar era demasiado ruidoso. As luzes rodavam e o ritmo insistente da música era insuportável. O ruído dos copos rivalizava com as gargalhadas femininas que davam ao lugar um ambiente de frivolidade. Acabava de entrar e já detestava o lugar.

			– Espera um minuto, Tito – disse ao telefone. – Vou procurar um lugar onde te ouça melhor.

			Sabia que era o seu assistente, mas não entendia uma única palavra. Dando uma olhadela rápida à sua volta, localizou o toucador das senhoras e dirigiu-se para lá, onde finalmente conseguiu ouvir o que Tito estava a dizer-lhe.

			– Encontrámo-la.

			Foi como se lhe tivessem dado um murro no peito. Com dificuldade em reagir, fechou os olhos e tentou digerir as palavras. Andavam a procurá-la há semanas, sem pistas nem rasto do seu paradeiro, até que descobriram que a antiga namorada do seu irmão, Sheila Bern, podia ter viajado de autocarro até Dallas.

			O seu irmão, Gino, tinha morrido há alguns meses e durante todo esse tempo Sheila não tinha dado sinal de vida. Apenas entrara em contacto com ele meses mais tarde, para lhe comunicar que tinha um filho e que o pai era Gino. Quando Max lhe perguntara se tinha provas de que era realmente filho do seu irmão, a mulher desaparecera novamente sem deixar rasto. Quase tinha perdido toda a esperança e agora, saber que finalmente a tinham encontrado, produzia-lhe um alívio enorme.

			– Tens a certeza? – perguntou, com voz rouca.

			– Bom, sim e não.

			– Bolas, Tito!

			– Venha o quanto antes, Max, e entenderá – disse o seu assistente, dando-lhe uma morada.

			Max fechou os olhos e memorizou-a.

			– Está bem – disse. – Não saias daí. Tenho de me livrar deste maldito encontro às cegas. Vou ter contigo assim que puder.

			– Está bem, mas, chefe, despache-se.

			Max assentiu e fechou o telemóvel, tentado a dirigir-se directamente para o seu carro e a esquecer a mulher que o esperava entre aquela multidão insuportável. Mas nem sequer ele conseguia ser tão mal-educado. Além disso, a sua mãe não lhe perdoaria. Por muito que, naquele momento, estivesse sentada nas suas águas-furtadas de Veneza, a sua mãe sabia muito bem como fazer chegar a sua influência até Dallas e pôr em marcha a máquina dos remorsos. Embora ela fosse americana, Max era italiano e fora educado com a importância de fazer uma mãe feliz.

			Max procurou uma mulher que usasse uma rosa vermelha, igual à que ele metera no bolso. Só tinha de a localizar e dizer-lhe que surgira um imprevisto. Não demoraria mais de um minuto. 

			 

			 

			Cari Christensen mordeu o lábio e desejou poder fazer desaparecer a rosa vermelha no copo de vinho que continuava intacto diante dela.

			– Mais cinco minutos – prometeu a si mesma. – E, se não aparecer, deito a rosa fora e misturo-me com as outras pessoas, para que não saiba quem sou.

			O seu encontro estava quase meia hora atrasado. Mais do que suficiente. Mas prometera a Mara, a sua melhor amiga, que manteria o encontro, embora não tivessem falado sobre esperar tanto tempo. Cari suspirou, evitando o contacto visual com qualquer um dos homens interessados que se aproximavam do balcão, e desejou poder estar em casa, metida na cama com um bom livro. Mara fazia-o para o seu bem, mas não conseguia entender que Cari não estava à procura do Senhor Perfeito. Nem de nenhum homem. Não queria um homem na sua vida, nem uma relação amorosa. Também não queria um marido. Já o tinha tido e tinha transformado a sua vida num inferno.

			Mas Mara não conseguia entendê-lo. Ela tinha-se casado com o seu namorado do liceu, com quem tinha uma bonita casa com jardim e dois filhos lindos. O casamento de Cari fora o contrário.

			– Há gente que encontra a sua aliança a flutuar nos cereais do pequeno-almoço – tentava explicar-lhe Cari à sua amiga. – Enquanto outros deixam-na cair na praia e passam o resto da sua vida a procurá-la na areia.

			– Que tolice! Achas que a minha vida é perfeita?

			– Sim, Mara, claro que acho. Pelo menos, comparada com a minha.

			– Oh, Cari… – Mara tinha agarrado na sua mão com compaixão. – O que aconteceu a Brian… e a Michelle… foi horrível – garantiu-lhe, com os olhos cheios de lágrimas. – Mas tens de voltar a tentar. E quando encontrares o homem certo…

			O homem certo. Cari duvidava muito de que existisse. Nem sequer Mara conhecia todos os detalhes sórdidos da realidade do seu casamento. Se fosse assim, não estaria tão decidida a empurrá-la novamente para a água.

			– Mara, por favor, esquece. Estou muito contente com a minha vida tal como é.

			– Oh, Cari, não suporto a ideia de que passes outro dia de São Valentim sozinha em casa, a ver filmes antigos na televisão!

			– Por favor, o São Valentim não me importa.

			– Não me enganas, Cari Christensen. Eu sei do que precisas.

			– Mara, nem penses!

			– Precisas de um homem – disse-lhe, com tanta resolução que Cari teve de se rir.

			– Não sei porque te deixo seres minha amiga.

			– Porque sabes que quero o melhor para ti.

			– Não preciso que ninguém cuide de mim.

			– É claro que sim! Sou a tua fada madrinha. Vai-te habituando.

			– Não. 

			Mas Mara, como é claro, continuara e, por isso, Cari estava ali sentada, no Longhorn Lounge, com uma triste rosa vermelha e à espera de um homem chamado Randy, que a sua amiga lhe tinha assegurado ser a sua cara-metade.

			– Espera e verás – dissera-lhe. – É um homem muito especial. Surpreender-te-ás.

			Portanto, estava a fazê-lo pela sua amiga. A sua intenção era sorrir muito e parecer interessada na conversa de Randy, aproveitar um jantar agradável na sala de jantar do clube e ter uma dor de cabeça na hora de pedir a sobremesa, a desculpa perfeita para se desculpar e voltar para casa. A partir daí, o atendedor de chamadas encarregar-se-ia do assunto. E Mara deixaria de ser tão insistente.

			A porta abriu-se e apareceu um homem a fechar o telemóvel. Alto, moreno e com um fato de corte impecável, em vez das calças de ganga e camisas que usava a maioria dos que frequentavam o clube, o homem atraiu a atenção de muitas das presentes. Alguma coisa na sua forma de andar atraía os olhares ou talvez fosse o facto de ser o homem mais atraente que ela já tinha visto fora de uma tela de cinema. O corte de cabelo era perfeito, embora desse a impressão de o usar demasiado comprido e um pouco despenteado, como se fosse o resultado da brisa da noite ou as mãos de uma amante. Os ombros largos marcavam-se sob o fato de seda e a risca das calças só servia para enfatizar a musculatura das coxas. Uma estátua grega que tinha adquirido vida, disfarçada sob um fato actual.

			Cari tremeu e depois sorriu para si mesma. Uma coisa era certa: aquele homem, certamente, não podia ser o seu encontro, Randy. Quase se alegrava. Na sua experiência, os homens tão atraentes e enérgicos como aquele eram os piores. Embora ela devesse admitir que tinha o seu encanto. Um deleite para os olhos, sem dúvida. Felizmente, ela estava curada disso.

			Cari desviou os olhos dele e deu uma olhadela ao relógio. Mais um minuto e ficaria livre.

			Uma sombra caiu sobre a sua cabeça e Cari levantou os olhos para se encontrar com um tipo bastante atlético, com um chapéu de cowboy e calças de ganga, que lhe sorria.

			– Olá, linda! – cumprimentou-a o cowboy, levando a mão à aba do chapéu. – E que tal se te oferecer uma daquelas bebidas com um chapeuzinho de que as raparigas tanto gostam? – sugeriu, com um piscar de olho.

			Cari quis gritar, mas conteve-se.

			– Não, obrigada, cowboy – disse, tentando não ser descortês, enquanto se levantava do banco e se virava para a porta. – Já me ia embora.

			– Não há pressa, linda – disse ele, colocando-se diante dela, sem a deixar passar. – És tão bonita como uma flor de cacto.

			– E tão espinhosa. É melhor que me deixes passar. Não quero espetar-te.

			A expressão do homem obscureceu.

			– Ouve, linda, escuta um segundo…

			Mas, tão depressa como tinha aparecido, desapareceu, porque alguém maior e mais impressionante acabava de se apresentar diante dela. Cari sentiu a sua presença antes de o ver e conteve uma exclamação. Lentamente, levantou os olhos. Sim, era o homem que tinha visto a entrar pela porta minutos antes, com uma rosa vermelha esmagada numa mão e perguntando-lhe qualquer coisa. 

			– O quê? – perguntou ela, sem conseguir ouvir uma palavra do que estava a dizer-lhe.

			Max viu-se preso entre o interesse e a irritação. Queria acabar com aquilo o quanto antes e sair dali. Não lhe tinha custado muito encontrá-la. Era uma jovem muito atraente, com caracóis loiros e um vestido preto que revelava uma figura perfeita, com curvas nos lugares certos e umas pernas que mereciam a admiração masculina. 

			O problema era que não recordava o nome dela. A sua mãe tinha-o repetido uma infinidade de vezes. De facto, cada vez que repetia a história sobre como tinham roubado o rancho Triple M à sua família. Aquela era a filha da mulher que traíra a sua mãe, mas como se chamava? Qualquer coisa Kerry, não era?

			– Menina Kerry? – repetiu, ao ver que não o tinha ouvido.

			– Oh! – exclamou ela, perplexa. – Não pode ser… Bom… És… tu?

			– O próprio – disse ele, mostrando-lhe a rosa e assinalando com a cabeça a que ela tinha. – Esperava que tivéssemos tempo para nos conhecermos melhor – disse ele, – mas, infelizmente, não vai ser possível. Lamento fazer-te isto, mas surgiu um imprevisto e receio que tenhamos de o deixar para outro dia.

			– Oh…

			Ele olhou para ela, desconcertado. A mulher parecia doce e encantadora, e certamente estaria bastante coibida. Não era o que ele esperava. Não se parecia nada com a sereia altiva que imaginara nas histórias da sua mãe, uma mulher incapaz de sentir remorsos ou um outro tipo de sentimento.

			– A minha mãe manda-te cumprimentos – disse ele, contemplando, com deleite, o bonito rosto feminino.

			Certamente, não era o seu tipo. Em geral, gostava de modelos, mulheres altas e decorativas, mas suficientemente maduras para não quererem mais nada para além de uma relação divertida e passageira. As jovens inocentes só pensavam em apaixonar-se e ele não queria esse tipo de compromissos. Passara a vida a observar a natureza humana e, na sua opinião, o amor era para os parvos que negavam a realidade e esperavam que a vida fosse um conto de fadas. Ele considerava-se demasiado duro para essas tolices.

			De qualquer modo, aquela jovem tinha qualquer coisa que o atraía intensamente. Parecia inteligente e com reflexos, embora agora olhasse para ele um pouco boquiaberta. Tinha os olhos azuis, emoldurados por umas pestanas escuras e espessas, e o nariz arrebitado e salpicado de sardas. O cabelo, da cor do sol na Primavera, era uma massa de caracóis que não parava de lhe cair sobre os olhos, o que a obrigava a afastá-los da cara para o ver melhor.

			Não era absolutamente o que tinha esperado. Pelo que a sua mãe lhe dissera, estava convencido de que a detestaria ao vê-la. Agora, já não estava tão certo.

			– Espero que possamos fazer isto noutra altura – disse ele, surpreendido com a verdade que havia nas suas palavras. – Posso telefonar-te amanhã?

			– Oh! – repetiu ela, com os olhos esbugalhados. – Bom, está bem.

			A rapariga não tinha muito vocabulário. Ou talvez ele estivesse a ser demasiado brusco. Os seus amigos e empregados costumavam acusá-lo de o ser e agora lamentava-o. Não queria ser rude. Mas não tinha tempo. Encolhendo os ombros, sorriu-lhe e dirigiu-se para a porta. Estava quase lá fora quando recordou a rosa que trazia na mão. Devia ter-lha dado. Afinal, o que ia fazer com ela?

			Virou-se para ela e encontrou-a a olhar para ele. Aqueles olhos azuis tinham qualquer coisa… e deixá-la ali seria como dizer a um cão que não o seguisse até casa.

			– Porque não vens comigo? – sugeriu, seguindo um impulso. – Podemos comer qualquer coisa noutro sítio.

			– Oh, eu, bom… – Cari pigarreou, sem saber porque estava a ser incapaz de dizer uma frase completa.

			Ela não era assim, mas encontrar um homem tão oposto ao que tinha imaginado tinha-a deixado sem palavras e ainda não recuperara. Quase sem pensar, levantou-se e dirigiu-se para a saída do clube, deixando-se levar por uma das mãos masculinas nas costas. Antes de sair, virou a cabeça para o balcão, não muito certa de que fosse muito prudente sair dali com um desconhecido. Embora fosse primo do marido de Mara. Ou, pelo menos, assim lhe dissera a sua amiga.

			O curioso foi que, ao olhar novamente para trás, teve a sensação de ver uma rosa vermelha nas mãos de um homem alto, loiro e com óculos. Mas estava a acontecer tudo tão depressa que se deixou levar pelo seu acompanhante até ao exterior do local e até ao seu carro. Um carro muito impressionante.

			– Oh, meu Deus! – exclamou ela, quando lhe abriu a porta.

			– É um Ferrari – disse ele, franzindo o sobrolho. – Certamente, já viste algum por aqui. Em Dallas, existem centenas.

			– Claro que já vi, mas nunca tinha andado num – disse ela, sentando-se no luxuoso banco de pele.

			Ele sentou-se ao volante e colocou a morada que Tito lhe dera no navegador GPS. Depois, virou-se para ela e arqueou um sobrolho:

			– Pelo que sei de ti, pensava que vivias rodeada de carros desportivos e de verdadeiro luxo.

			Cari franziu o sobrolho, sem compreender nada. Tê-la-ia confundido com outro encontro às cegas?

			– Quem pode ter-te dito uma coisa assim?

			Ele olhou para ela e depois encolheu os ombros.

			– Texas… – murmurou, pondo o carro em marcha. – Esta cidade surpreende-me sempre.

			Aquela frase, sim, surpreendeu Cari. Pelo que Mara lhe dissera, Randy sempre vivera em Galveston, mas, naquele momento, ela quase não conseguia falar, apenas pensava em como era incrivelmente atraente. Tudo nele falava de riqueza e poder. Certamente, o fato que usava custaria mais dinheiro do que o seu carro em segunda mão. O cabelo preto, a pele bronzeada, as coxas que se adivinhavam sob as calças, tudo criava uma imagem para conquistar o coração de qualquer mulher. Usava o colarinho da camisa desabotoado, deixando a descoberto a pele bronzeada. Se ela fosse dada a desmaios, agora estaria no chão.

			Mas não era, recordou Cari a si mesma, com dureza. E havia mais qualquer coisa que não encaixava. Era verdade que o marido de Mara era um homem bonito, mas pensar que havia alguém assim na sua família não encaixava.

			Mas já era demasiado tarde para lho dizer, porque o elegante carro desportivo tinha saído disparado como um foguete. A força da inércia deixou-a colada às costas do banco e, com o coração na boca, procurou qualquer coisa onde se segurar.

			O carro parou num semáforo. Cari respirou fundo e virou-se para ele, para lhe fazer saber que não tinha achado nenhuma graça ao arranque.

			– Meu Deus, conduz sempre assim? – perguntou-lhe, puxando o cabelo para trás com uma mão. – Porque, se for assim, de certeza que tem uma cadeira com o seu nome no tribunal.

			Pareceu surpreendê-lo, tanto o tom da sua voz como a firmeza das suas palavras, mas desatou a rir-se.

			– Só estou a experimentá-lo. Emprestaram-mo no concessionário e queria ver como anda – fez uma careta. – Mas não conheço bem as ruas, portanto, é melhor parar. Desculpa, devia ter-te avisado – acrescentou, esboçando um sorriso, sem se arrepender absolutamente do que tinha feito.

			No entanto, ao olhar para ela, o sorriso desvaneceu-se. Os caracóis loiros continuavam a cair-lhe sobre os olhos e Max sentiu o impulso incompreensível de lhos afastar, e uma comichão inexplicável nos dedos. Deslizou o olhar pela sua cara e pela pele sedosa do seu pescoço, e imaginou-se a percorrê-la com os lábios e a língua…

			O carro de trás buzinou e Max deu-se conta de que o semáforo estava verde. Concentrou-se novamente na condução, embora sem conseguir deixar de pensar na mulher sentada junto dele.

			E, de repente, lembrou-se do seu nome. Celinia Jade Kerry. Como pudera esquecer-se de um nome como aquele? Celinia Jade, que belo nome!

			– Importas-te que te chame C. J.?

			Cari pestanejou, realmente perplexa.

			– Porquê?

			– Para abreviar. É mais fácil de lembrar.

			Cari franziu o sobrolho.

			– Mas…

			O Ferrari entrou na auto-estrada e ele acelerou, concentrando-se nos carros.

			Era curioso, mas, agora que pensava nisso, a sua mãe dissera-lhe que Celinia Jade Kerry era do tipo de mulheres com que ele se relacionava, mulheres que, por outro lado, não impressionavam absolutamente a sua mãe.

			Claro que a sua mãe também não conhecia muito bem C. J. De facto, só conhecia a mãe dela. Ou conhecera-a, há muito tempo.

			– Chamava-se Betty Jean Martin, antes de se casar com Neil Kerry, o homem que roubou o rancho à minha família – tinha-lhe contado a sua mãe há alguns dias, sentados no terraço da sua casa italiana, sobre os canais de Veneza. – Era a minha melhor amiga, mas, quando se casou com Neil nas minhas costas, transformou-se na minha pior inimizade.

			Max já tinha ouvido a história muitas vezes. Era uma das lendas familiares e tinha a suspeita de que a sua mãe tinha estado convencida de que seria ela quem se casaria com Neil em vez da sua amiga, Betty Jean, para poder assim recuperar o rancho.

			A verdade era que ele não conseguia lamentar o que não acontecera. Além disso, a sua mãe conhecera pouco depois o seu pai, Carlo Angeli, o que significara uma importante mudança na vida dela, sobretudo, do ponto de vista económico. Embora Max soubesse que não fora um casamento feliz. O seu pai quase não estava em casa e toda a gente sabia das aventuras dele com as esposas dos melhores amigos. A sua mãe tinha dedicado a vida dela aos dois filhos e a recordar as lembranças amargas de uma infância no rancho Triple M, nos subúrbios de Dallas, no Texas.

			– Tenho a certeza de que Celinia Jade é como as tuas amigas – continuara a sua mãe, agitando a carta que tinha recebido da filha da sua antiga amiga. – Ainda tenho contactos no Texas para estar a par do que acontece. A única coisa que interessa a esta rapariga é o que está na moda e se o batom que usa a torna mais desejável. Parece-te familiar?

			– Estiveste a ouvir as minhas conversas telefónicas? – tinha brincado ele.

			A sua mãe limitara-se a revirar os olhos.

			– Não entendes, mamã? – replicara ele, sem se incomodar. – Não saio com mulheres pela sua conversa.

			– Então, de certeza que te darás perfeitamente com a jovem Kerry – tinha concluído Paula, com um sorriso. – Embora me admire que tenha entrado em contacto comigo depois de todos estes anos.

			– Felizmente, eu vou a Dallas dentro de alguns dias e verei o que quer.

			– Dinheiro – dissera a sua mãe, com um suspiro, abanando a cabeça de caracóis grisalhos. – Sei que tem problemas económicos sérios. Os seus pais morreram e ela acabou com o pouco que lhe deixaram. Sem dúvida, acha que tu serás o seu Multibanco sem fundo.

			– Muito interessante – tinha murmurado ele. – Achas que ainda tem o rancho?

			– Oh, sim, ela nunca venderá o rancho! Mas, certamente, precisará de dinheiro para o sustentar.

			– Achas que quererá um empréstimo?

			– Não, não creio. Não conseguiria devolvê-lo – Paula sorrira ao seu filho. – Na sua carta, pergunta imensas coisas sobre ti. Na minha opinião, acho que tentará casar-se contigo.

			– Muitas tentaram – recordara-lhe ele, na brincadeira.

			– Mas nenhuma o conseguiu – assentira a sua mãe, com um suspiro.

			– Telefona-lhe – dissera Max, enquanto começava a elaborar um plano para recuperar o rancho com que a sua mãe sonhava há tantos anos. – Que não venha aqui, mas diz-lhe que eu estarei em Dallas e que gostaria de a conhecer. Marca-me um encontro com ela.

			– O que estás a tramar?

			– Mamã, tu sabes que a minha especialidade é a aquisição de propriedades. Penso convencê-la a vender-nos o rancho que tanto ama.

			– Nunca o venderá.

			– Veremos.

			– Oh, Max, tem cuidado… Não deixes que te seduza. Se for como a sua mãe…

			Max depositara um beijo na cabeça da sua mãe e dirigira-se para a porta.

			– Não te preocupes – dissera-lhe, com um piscar de olho.

			Mas a sua mãe tinha um olhar triste e distante, e Max dera-se conta de que estava a pensar em Gino, o seu irmão mais velho, falecido há alguns meses. Isso aumentara a sua determinação de fazer o que fosse necessário para lhe devolver a alegria. E essa fora a missão que o tinha trazido a Dallas.
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